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x' A Vento

tir.. Barbosa de* magalhães
_.__-¡

Íqne caiba dar ao que deseja o aiz

_por intermedio do seu corpo legis ati-

vo. Desde* que oomprehenda bem o

sentir da camara, desde que saiba in-

terpretar _a sua vontade, nunca pode-

.ra espera: d'ella um cheque d'onde

;resulte a sua destituição; mas, quan-

.do isso'succeda, cria-se uma situaçao

' ue tanto se pode dar vindo o presi-

. l O seu .brilhante due-("89 Í ente á camara, como não vindo, _

E' abertamente contrario á disso-

déêànêsa' prófeñdb na Aggeu); !lu do Acha ue nem thecrica nem

Maia? “aeiou“ ,cóúahtujnwi na Ípritidamente qella se pode admittir.

19' sessão, em 12 de 'Julho do Theoricamente, porque representa. s.

1911 extrahido do Dmn-o da supremacia do poder executivo sobre

V

Camara:

o legislntivo e o orador-já aiiirmou

gas entende que o poder legislativo

' 'O sr. Barbara de Magalhãerz-Em

harmonia com as disposições regi-

eve ter a supremacia sobre todos os

outros poderes; praticamente, porque,

?entries manda: para a mesa a_scguin-

e .

Moção

estabelecida como está na França,

A camara reconhecendo a ne-

nunca lã. se usa.

ccssidade de decretar uma Cons-

Caso se do um conñicto entre o

poder legislativo a o executivo, deve

tituição :acentuadamente demo-

eratiea e liberai,tanto quanto

resolver-se no sentido de manter sem-

o permittam as condições espe-

pre a supremacia do poder legislativo.

O sr. Egas Moniz, dizendo que de-

ciaes do palz, e de n'ella asse

rar devidamente a sua per-

alguns alivios o eminente demo-

crata, sr. dr. Sebastião de Maga-

lhães Lima, um dos indignados á

presidencia da nossa Republica.

Consta que, logo que as forças lho

permitam, tenciona vir para esta

cidade procurar repouso para a

sua convalescença, _na quinta da

Lavoura, em Eixo, ridentc povoa

ção nas margens do Vouga.

!L Esteve bastante incommoda-

do o er. Gustavo Ferreira Pinto

llasto, antigo presidente da camara.

Está felizmente melhor.

QL Não tem passado bem de

saude a sr.“ D. Maria Maxima de

Moraes Machado.

à( Tambem tem estado doente,

no seu solar d'Alquoidão, o antigo

presidente do senado ilhaveuse,

nosso illustre amigo, sr. dr. Anto-

nio Frederico de Moraes Cerveira.

Desejamos o restabelecimento de

sua em'.

   

     

   

 

   

   

  

  

  

 

   

   

 

    

     

  
   

 

   
   

   

   

  

  

 

(Continua)
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fendia a dissolução, propôs a auto

eita e completa execução pela

dissolução.

independencia do poder judi-

cial, tão absoluta quanto pos-

sivel pela abolição do foro po

litico especial e pela respon-

sabilidade eñ'eeilva e efficaz de

todos os agentes da auctorlda-

de publica, continua na ordem

do dia.

Sala das sessões da assem-

bleia nacional constituinte, em

12 de julho de 1911 -O depu-

tado, Barbosa de Magalhaes.

Antes de encetar as considerações,

ue vae fazer, sobre o projecto em

iscussão, seja-lhe permlttido pedir ú

Assembleia que não veja, nas pala-

vras que vae proferir, qualquer intui-

to de cri 'nalidade, ou de destaque,

ou de ra icalismo; e, tao pouco, a

menor intençko de ser agradavel a

esta ou áquella corrente de opiniao

p:uhlica ou a qualquer lado da Assem-

,Gomeça por declarar que vae dis-

cutir todas as bases, Ep contrario da

proposta, que toi apt sentada, para

se restringir a, discussao d'ellaa.

'N "A' 'NI

rir ao principio, que trata dos direitos

e garantias do cidadão, entendendo

que' elias devem ser asseguradas.

Ao contrario do que disse o sr.

Manuel de Arriaga, o projecto não al-

tera, deilnidamente, as garantias ln-

dividuaes; assim como tambem dis-

corda de 8. Ex!, quando disse que a

independencia dos poderes era uma

cousa assente e definida. Não se pode

dizer, unicamente que os poderes são

independentes; d preciso, tambem,

notar que a independencia dos pode-

res nao é a separação d'elles; e que

essa independencia não é a mesma

entre os diversos poderes do Estado.

Esses poderes nao são absoluta-

mente independentes e teem uma re-

lação de counexão.

Entendendo isso ainda as funcções

politicas e aos orgãos pelos qunes

sllas se deeempen am, vemos que é

o poder legislativo o legítimo repre-

sentante de soberania nacional. E' a

elle que compete a supremacia sobre

todos cs outros podere's. mesmo so-

bre o poder judicial, que é indepen-

dente, sim, mas pordelegação do po-

der iegislativo; e tanto assim, que

este Poder legisla sobre o poder ju-

dloial.

~ Continua a apresentar-se a questao

do haver ou não um presidente. Essa

questão, porém, é mal posta assim,

orqus, na pratica, ha sem re, em to-

a a parts, um chefe de sta-lo; até

na propria Suissa. O que tem de sa-

beres, é se c chefe do poder executi-

vo é isento de responsabilidades, ten-

do apenas por funcçào nomear os Mi.

nistros, em conformidade com as in-

dicações parlamentares, e representar

a Nação nas festividades oüoiaes; ou

se deve estar na mesma situação em

que estao os actuaes Ministros.

O orador deseja que, adoptande-se,

em parte, o systems parlamentar, o

presidente tenha tanta responsabili-

dade criminal e politica como todos

os Ministros e seja, na realidade,

chefe do poder executivo, vindo, como

todos os Ministros, ao parlamento,

res onder pelos seus actos. Não com-

prehende que, n'uma democracia. haja

um homem que esteja acima de todos

os' outros; que seja Chefe do poder

executivo, um homem que esteja fora

d'esse poder constituindo quael um

outro poder o Estado. Um presiden-

te' de' Republica, tai como existe na '

França, 6 um ser de excepção que não

pode admittir-se.

0 orador sabe que o systems, que

reconisa, provoca a instabilidade

aos gabinetes, a instabilidade do pro“

prlo chefe da Naçso; mas o cheque

parlamentar, dado a qualquer dos Mi-

nistros, não deve lniiuir em todo o

gabinete provocando a sua saida e'

_ muito menos, a sahlda do seu Chefe

Nunca em Portugal pessoa alguma

foi tão atacada no Parlament) como

o foram D. Maria II e D. Carlos, e,

no'entanto. não vinham ás camaras.

O orador quer que o chefs do po'

der executivo tome completa respon-

sabilidade dos seus actos e que se

imponha., não por ser presidente, mas

pelos seus actos e pela interpretsçaa
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lo Telles, e o sr. Victorino llenri-

ques Godinho.

lia de Seabra Rangel, Anadia; D.

Rosa Mourão Gamellas, e o sr. Joa-

quÍm Maria Alle.

e Gosta.

ro os srs. dr. Lopes Junior, Frau-

cisco Taborda, Vasco Soares, lia-

nuel iiaria Amador, José Ança .lu-

nior, David Nunes dos Santos, ls-

msel Marques Saraiva, Vicente de

Pinho, Moita de Deus, João Moraes

sio Ferreira de Lima e Souza, digno

delegado do procurador da Republio

ca na comarca de Felgueiras, para

onde segue brevemente.

go o nosso patricio, sr. dr. José du

ques da Gosta.

O PR \IAS E THERMAS

.là se encontra no Furadouro

o sr. Manuel Pinho Dias e sua es-

pote.

O ALEGRIAS NO LAR:

Em Cortegaça consorciaram-se

ha dias o importante commerciante

local. sr. João Marques d'Oliveira

Violas, com a sr.“ D. Mar°a Fran-

cisca da Costa.

!L Está justo o casamento do

sr. Sebastião Fernandes Rendeiro'

coma menina Auziria Fonseca, [ilha

do nosso velho amigo, sr. José Ma

ria da Fonseca, importante com-

merciante e industrial no Monte.

Muitas felicidades.

__+___

ils unnspiradores

;ll iiertilha lool

   

   

    

 

  

  

  

    

   

  

  

   

  

  

O ANNIvsssanIos:

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Gabriella de Melo

Amanhã, as sr.“ D. Maria Emi-

Alem, a sr.l D. Matilde da Silva

o :arenas r

Estiveram n'estes dias em Avai.

,amorosa liesguita., . . _ e

ig Tambem aqui tem estado o

nosso patricio e amigor sr. dr. Eli-
Não éjá de duvida para

ninguem. O abutre da reacção

conseguiu cof-onder tambem

a asa negra sob o manto azul

da nossa linda terra. Tambem

de cá soprnva o vento que

alentava as hostes envilecidas

dos que tramavam contra a

patria.

Assim está reconhecido.

Das miuuciosas investigações

a que está procedeu-.lo o me-

ritissimo juíz, sr. dr. Costa

Santos, resulta' a. prova evi-

dente. Tem-a sua ex.l obtido

com a rara perícia que o dis-

tingue.

E' bem o magistrado de

que a Republica carccia para

defesa e salva-guarda da inte-

gridade nacional. Já. o havia

aíiirmado, sobre tantas outras

vezes, no caso do Arsenal de

marinha e naiuvestigação so-

bre os conspirantes de Coim-

bra.

0 sr. dr. Costa Santos tem

um methodo inteiramente dif-

ference do que temos visto em~

pregar por esses tribunaes fó-

ra. Sua ex.l não violenta, não

confrange ninguem. A contis-

são, que não sáe pela primei-

ra vez dos labios do depoente,

tem sua ex.l o segredo de ar-

rancal-a n'uma tentativa nova,

eloqueute, decisiva.

Não andamos longe da

verdade aiiirmsndo que o il-

lustre magistrado tem já nas

mãos e prova iuiludivel do

crime e a longa meiuda do io-

do o trama tenebroso. Não

chegou ainda ao cabo. Ha um

preso que sua ea.a reserva para

o tim. Todos ouquasi todos os

outros teemjá sido sujeitos sos

seus inicrrogatoríos, que são

assistidos de duas testemu-

nhas e por fim assignados e

rubricsdos por todos.

Ao contrario do que ee

"k Está na sua casa de S. Thia

Valle Guimarães.

!ç Veio a Aveiro o illustre de-

putado nosso amigo, sr. dr. Mar-

k Tambem aqui tem estado,

de visna,o sr. Carlos d'Oliveira Car-

valho, considerado regente agricola.

*k De visita aos seus esteve na

Murtosa o sr. Francisco Antonio da

Fonseca, benquisto commerciante

na Palhoça.

QL Tambem esteve de visita

em Albergaria a sr.|| condessa de

Penha-longa, que era acompanhada

de suas interessantes sobrinhas, as

sr.“ D. Maria e D. Candida Ferrei-

ra Leite, e D. Maria da Piedade Pin

to Leite.

o saennssos:

Vindo do Rio-grande onde se

achava estabelecido e onde deixou

sympathias pela houradez do seu

caracter, chegou à sua casa de

Salreu o sr. Joaquim Nunes Salsa.

43g Tambem a Pardiibó chegou

o sr. Antonio Teixeira de Pinho.

E; D anaus e Pará chegaram

à sua c .a de Pardolhas, os srs.

Antonio Maria d'Oliveira Leiras e

Manuel Rodrigues Adão.

*tg Tambem com sua esposa e

filhos chegou d'ali c sr. Abilio Vi-

Cente da Silva, considerado mem-

bro da colonia portuguesa u'aquel-

le estado.

!L Do Principe regressou ao

continente o sr. Antonio Augusto

Gonçalves de Pinho.

Í VILEGIATURA:

Encontra-se actualmente na'sua

casa de Vagos, com sua esposa e

lllhos, o sr. D. João d'Almeida e

Silva.

QL Seguiu para Braga o sr. dr.

Carlos Coelho.

Ó PARTIDAS:

Esteve u'esta cidade o sr. Va-

lerio de Figueiredo, inspector de

[inanças em Vianna, que para all¡

parte hoje em companhia de sua

familia.

. DOENTES ã

Gomquanto ainda aguardando o

leito em Lisboa, começou sentindo

disse algures, sua ex.“ não in-

terroga de noite. Não vae, es-

se escrupuloso trabalho, além

das 5 do tarde. A noite apro-

veita-a o sr. dr. Costa Santos

nos seus trabalhos de gabi-

ncte.

Dos presos que lhe foram

entregues, mandou sua ex.a pôr

até hoje cinco em liberdade:

Albino Pinto de Miranda, João

Trindade, Joaquim Forum-

des da Silva, Evaristo Rodri-

gues e Antonio Valentim Pe-

dress.

Foi ante-homem feita uma

nova prisão: a do cidadão

Arthur Trindade.

A' ordem do integre func-

cionario foi mandado pôr, vin-

do do Porto, José' Marques

Ross, administrador do Povo

d'Avez'ro, que para alli tinha

ido e foi o primeiro dos pre-

sos n'ests cidade.

Estão actualmente no an.

tigo convento de Jesus deze_

seis individuos julgados cum-

plices, hsbitando cada qual a

sua cella.

São guardados á vista por

praças de cavallaría einfante-

ria, não da força do comman-

do d'um oñicial, como por má

informação dissemos, mas da

do sargento.

. ,A .alguns, e entre ellos os

cidadãos João Luís Flamengo

a-íêõmíngos Campos-tom sido A

permíttida a communicabili-

dade com pessoas de familia.

O sr. dr. Costa Santos

não tem faltado para com os

presos a nenhuma de todas as

possíveis attençõss.

Ultima hora

O enviado especial das

Novidades ao acampamento

dos hostes conspirantes relata

de Chaves que Vasconcellos

Porto assumiu o commando

da tropa fandanga de Paiva

Couceiro,que assim foi destitui-

do passando á subalteruidade:

Agora é que a coisa vae.

Agora é que o reviral/to vom.

Passou, a chefia, das mãos

d'um maluco ás mãos d'outro

maluco. Não teem mais nem

melhor, coitados!

-__+-__

Notícias militares

Um batalhão em gran le

força e em ordem de marcha,

fez na Segunda-feira. de tarde

exercicio no campo do Rocio,

sob o commsnrlo do sr. capitão,

Paixão. A banda regimental

acompanhou-o, sendo grande

concorrencia de curiosos, entre

os quaes muito filiados no «Bs-

tolhão de voluntarios da. Re-

publica).

= Em Albergaria-a-Velha

vae formar-se tambem um ba-

talhão de voluntaríos de que

são organisadores os srs. dr.

José Nogueira Lemos e Jay-

me Ferreira. '

:Os recrutas da reserva

regressadoe ás terras da sua

naturalidade tem feito constar

o seu reconhecimento á. ms-

ucira porque aiii forum rece-

bidos pela população do cida-

de e tratados no quartel pelo

commaudo e mais olhciiilidn-

de do 7 de cavelluria e 24 da

infantaria.
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LISBOA, 187-911. sou lilho Jayma, e o amador

Nas constituintes_ Masmrenhas, been como os

A careca? do azei- dois Cazimiroe, pimpões do

tea-'O pT'OJBOt-Ó dOSitoureio a cavallo, delirante-

conspiradoreSédíS' i mente a lnlldidos

cutido em sessão: P '

moderna. E¡ dado

por discutido na re-

generaiidadeo pro-

jecto de constitui-

çào--Mais pala *rx-ía-

do, diurno e noc-

turno-Outras no-

tas.

 

= Na sessão d'hontem en-

trou em discussãi o projecto

que truta da situação do pes-

soal da extinctu camara dos

pares, sendo approwdo.

O deputado Ramada Cur-

to trata dos factos, que repu-

ta irregulares, na Escula-do-

exercito. Levanta-sc um in-

cidente, depois do quul fallam

alguns deputados sobre a

, Na sessão de segunda-fei-

rn o deputado Lopes da Silva

tratou, em negocio urgente,

da carestia do azeite e dn car-
   

 

   

  

    

   

  

   

 

   

     

   

   

   

 

   

   

   

   

   

  

ne de porco, que diiiiculta

o vida dos pobres, pedindo

energícas providencias contra

os especuladores dos generos

alimentícios.

Entrou-se na discussão do

projecto contra os conspira-

dores, que é defendido ener-

gicamente pelo srs. Alvaro de

lastro.

Contínuou na ordem do

dia a discussão do projecto de

Constituição, fallando os srs.

Carlos Olavo e Antonio Maria

da Silva.

A camara votou um re-

querimento. dando por discu-

tido o projecto na genera-

lidade.

== No'aTheatro nacional¡

houve uma festa. brillisntissi-

me, qual foi a apresentação

em publico das provas dos

alumuos do 3.' anno do Con-

servatorio-dramatico, de que é

director o illusirc escriptor e

peetn, dr. Julio Dantas, c›m

excertos dos escriptores Mae-

terlinck, Gorki e Strindberg,

sendo superior o desempenho,

pelo que foram justamente

ovacionados.

== A feia artística do

sympnthico bandarilhciro Jor-

ge Cadete esteve brilhante,

tanto em concorrencia como

na lide, sendo o beneficiado,

. Aveiro e Vianna

O Sport-club, cl'esia cidade de

accordo com o Cl-ub-Llos-gulliios, de

Aveiro, resolveu cifactuar, no dia

30 da julho corrente, o combinado

passeio de confrateruissção, que

havia sido ajustado u'uma festa in-

tima, o anno passado realisada no

theatro- Sá de Miranda.

Escolhida a linda villa de Po-

voa do Varzim eeucantadora praia

do norte, para o logar de encontro

dos dois povos, todos se prepara-

vam para esse abraço de fraterna!

amísade e grande enthusissmo se

notava entre os socios do nosso

Sportclub. E quem quizesse pasa

ser um dia exoellente, fóra da

monotonia local, era só inscrever-

se para esse passeio, o que íizeram

muitos dos nossos conterraneos.

Mas quando tudo se preparava

para mostrar aos aveirenses quan-

to é affectuosa a estima que lhes

consagremos, quando se esperava

snciosameute pelo dia marcado pa-

ra esse encontro-remomerando o

do mais de dois annos, tão cheio

de recordações que já mais se es-

vaem-eis que um oHicio do Club-

dos gallitos vem expôr a impossi-

bilidade da realísação do passeio.

O ollicio é do theor seguinte:

Iilm.° e ex.° sr. presidente da dl-

resçào do Sport-club-uiannenec :

Diz o nosso velho college

Aurora do Lima:

\aosso primeiro convl e, reiterando os

constituição, terminando por

Theoñlo Braga, que trata das

constituições em geral; fa

varias con-ideraçõos sobre o

seu conhecido projecto; e oc-

cupandose do projecto em

discussão, diz que elle não á

logico nem sociologico.

Depois, todos os outros

deputados desistem da pala-

vra, ficando fechada a gene-

ralidade.

Na sessão noturna entra

a discutir-se o projecto contra

os conspiradores, fallaudo a

favor Arthur Costs,e contra

Antonio Granjo, que provoca

um grande conilicto, que fe-

lizmente serenou.

,_ O nosso, amigo, dr., Anto~

nio Macieira, da commissâo,

lamenta pertencer a ella, pela

guerra que lhe movem, e de-

fende calorossmente o proje-'

cio cuja discussão tica ainda

pendente.

== Os maçons espalharam

profusamente pelo pais um.

manifesto em que recomen-

dam o seu grão-mestre e gran-

de caudilbo democratioo, Se-

bastião de Magalhães Lima,

nosso estimavel amigo, á pre-

sidencia da Republica, pelos

seus longos e relevantissimos

serviços á causa popular.

Jota.

  

«A direcção do Club dot-gellitm,

em sua sessao d'hoje, resolveu com-

municar a v. ex.' que a ameaça que

tem passado sobre a iute ridade da

Patria chamou as illeiras o exercito

uma grande parte dos individuos ins-

oriptos para a excursao que planea-

vam d'Aveiro a Povoa do Varzim, e

outros santarem praça voluntariamen-

te n'um batalhão que tem diariamente

os seus exercicios.

Accresce que tambem em Aveiro

se conspirou contra as novas insti-

tuições, e assim se encontram varias

familias insorip'as na impossibilida-

de de tomar parte ua excursão.

Caso de força maior como é este,

cre a direcção a uc me honro de pre-

sidir, ser motivo estante para addiar

passeio.

Em Vianna do Castello onde o

patriotismo se encarna em todos os

seus habitantes, nao pó le deixar de

ser o mesmo, e assim, as diíllculdades

sao não só nossas, mas do v. ex.“

tambem.

Não havendo inconveniente por

parte de v. ex." em ooncordar,em

melhor occaslão terei o prazer de

communicar a v. ex." o me¡ e dia em

que elle possa ter logar, e entretanto

exaro aqui o meu testemunho do nos-

so mais vivo reconhecimento pela

pronta aoquloscencla de v. ex." ao

,para melhor opportunldane o referido

protestos de gratidão .e estima que

unem estes dois pov'os irmãos.

Saude e fraternidade.

Aveiro e gabinete da direc do d

Club-dos-gailüoa, 11 de julho deç 1911?

O presidente da direcç¡o.-Jerd de

Pinho.

Sabemos que se trata de

realisar a excursão em setem-

bro proaimo. _



prova, só pela prova e dar e bem no jardim um festival pela

mais ampla latitude á defeza_ banda regimental do 24, sendo o

Cont-,amos em que o illustre producto applicado ao fundo do ba-

. . . á talhão voluntario d'esta cidade.

mag“"ado “e Imp"“ "0° A' noite, na retirada, haverá vis-

generosos sentimentos dt¡ jus- tosa marcha aux flambeauay.

tiça por que tem sabido cou- No sabhado publicarsmos o res-

duzir todos os seus passos na Deda") ngmmma- _ . l

superior administração do dis- 'mara mumc'pa '-
. _ á Na ausencia do sr. dr. Carlos Goe-

mc“” e “3° Obra'á de levei lho, presidente, e Vicente Cruz,

simples razão d'uma denuncia» vice-presidente, está presidindo a

O caso é grave. Tem espinhos, camara municipal o vogal ultima-

qual d'olles mais cruel e des- meu“? “Ometãdo por despachado

humano sr. governador CIVIl, sr. Daniel

A ' N.. Gomes d'Almeida.

_ fome é _negra' 3° “e Infelicidade.-Ao sr.Ber-

queira perder ninguem. nardo José Carvalho, bemquisto

inspector da companhia dos phos-

phoros, que esta residindo ua rua

das Barcas, d'esta cidade, succe-

"' PORTO deu ha tempos, quando ua vida

militar, receber um coice d'um

22_R_de santa Antonio_ 24 cavalo n'uma perna, cuja lesão aii-

ual se agravou de tal maneira

Completo sortido em cbapeus e bonsls de que! sendo “13'11“90 o Houve] Cl-'T

todos as qualidades para homem e creança, om uico, sr. dl'. Daniel de Mila“: fo'

feltru,c0coesddn. Sempre ultimas novidades de opinião que era janspensaval

nactonaes e estrangeiras. Guardasoes magnili- amputarqhe a perna, pelo joelhO,
cos para homem a senhora. . . . .

Elegantes chapeus de palha para o verao “humor Pow: ¡m'neme a respecuva

Chiquodiom o barato. operação.

-----.__- 0 doente está resiguado com a

Ministro do interior sua adverse sorte, e nes sentimos

___ immeuso tal successo, por que o

sr. Carvalho é um excelleute cava-

Na sua passagem para o lheiro e gosa entre nós de mui~

Porto foi muito cumprimenta- ,as Simpam¡as_

do na gare da estação do ca- Exames. - Começaram na

minho de ferro da cidade o sr. Segunda'feirai 89 Provas 830149133

dr. Antonio José d'Almeida, d°3 exames_ da 5-' 013858, 0° ill'

illustre ministro do interior. ceu de Ave'ro que se acumuum
, . com os de 3.'.

Daql" ac“)mehOH'O 3° 't Fez umas bella-'- provas no

Porto o sr. Jayme da Cu- seu exame de iustrucção primaria,

nha Coelho, seu íntimo amigo a filhinha mais nova do considera-

e admirador.
do capitalista, sr. Jaciutho Agapito

Reboclio.

g' A camara municipal d'Ague-

da requereu ao ministerio _do lute-

rior que os exames do 2.° grau se-

jam feitos u'aquella villa, visto o

numero de examinandos ser supe-

rior áquelle que o decreto ultima-

mente publicado determina.

g' Tambem a camara munici-

pal de Espinho representou uo

mesmo sentido.

a' Fez em Lisboa um belle

exame de pilotagem, alcançando

quartoze valores, o sr. David Nu-

nes dos Santos, um dos mais es-

tudiosos alumuos da escola respe-

ctiva, lilho da visiuha villa de lha-

vo. Parabens.

Banhos no Vouga.-

Priucipiaram já os banhos no rio

Vouga, sendo enorme a coucoçreu-

cia de gente d'Augeja, Gafanha,

Fermelã, etc. As aguas d'esta post.

co rio são excelleutes para as mo

lestias cutaneas. ~ *

Obras publicam-A ca-

mara da Feira pediu a reparação

das estradas de Ovar ao Carvoeiro,

entre Mosteiro, Canedo e Carvoeiro

e lanço de Vergado e Grijó.

«Porém»--E' o nome de

guerra d'um leudario tocador .de

guitarra que se celebrisou, como

nos conta a Opinião, d'Oliveira de

Azemeis, em melhores tempos, nas

festas e romarias, gargauteaudo

canções e fadiuhos no meio de

rauchos alegres de moçoilas sadias.

Pois ao Porém roubaram a terra-

meuta, algum calçado e 40 reis

em dinheiro! Era quanto possuia.

Toda a sua fortuna.

Os gatuuos não foram ricos;

mas dizia elle, a ferramenta fazia-

lhe falta, e sem ella não podia tra-

balhar, A freguesia ia-selhs toda

embora.

Uma visiuha, que lhe tinha pre-

gado a partida, restituiu-lh'a d'ahi

a pouco entre um córo de garga-

lhadas da visiuhauça.

Contribuições. -Termi-

na no dia 31 do corrente mez o

praso para o pagamento volunta

rio da segunda prestação das cou-

tribuições do Estado. Com vista

aos interessados.

Toques d'apito-A «Com-

panhia portugueza dos caminhos

de ferro», alilxou avisos de que, a

partir de l d'agosto, os siguaes

para a partida dos comboios em

todas as suas linhas serão feitos lã do corrente até 30 de setembro,

por... toques d”apito. proximo futuro o comboio-rapido

Uma inovação feliz. Está salva n.° 55, que parte de Lisboa-Rocio

são municipal dr. Santos Silva e o a patria. .. . às 5,30 da tarde e passa em Me

cidadão Bartholomeu Severino. Pensões -O sr. dr. Flo- gol'ores as 9,30 da noite, terá pa-

Terào na estação d'esta Cidade rindo Nunes da Silva, reitor da lre- ragem u'esta estação para serviço

uma festiva recepção da parte do guezia de Sóza, apresentou u'uin do passageiros sem bagagem, para

rCentro-rapuincauod'Aveiron, com- dos ultimos dias um requerimento dar saiiida aos que se destinem ao

missão municipal, outras collecti- pedindo a pensão a que tem direito balneario da Curia, cujas exceleu

vidades, ourives aveirenses, e po- pela lei da separação. tes aguas estão chamando ali ex-

vo com as bandas dos «Boinbeiros- E' mais um de bom juizo. traordinaria concorrencia d'aquis-

voluntarias» e :José Estevam.) e \liaons rapidas pa- tas.

faufarra da secção Barbosa de Ma ra Faria-Nu dia l de setem- _ Inspecção. _Acha-se ha

galhães do asylo-escola districtal. bro proxuno vae ser inaugurado dias u'esta cidade o sr. llidio Dias,

Formar-se-ha um cortejo, que um serviço de c mboios que, abre- antigo inspector do Banco do Por-

virá até ao :Centro-escolar repu viará a Viagem de Lisboa a Pariz e tugal, que esta procedendo à ins-

blicauo,› á rua de José Estevam, vice-versa, e que consiste ua liga- pecção e balanço annual da agen-

onde serão recobidos, seguindo de- ção dos rapidos da ¡Companhia- cia do mesmo banco u'este distri-

pois para os paços do concelho, portiiguezan com os do norte de cio,constando-uos extra-utilcialmen

onde a camara lhes dará tambem Hespauna, e no estabelecimento de te que tem encontrado tudo em

solemue recepção. u n serv:ço de comboios entre Pain- boa ordem.

Entre outros numeros foi oll'e- pilhosa e Medina. Pela imprensa.- Com-

recido pelo «Centro-escolan um Cum este serviço, que seia pletaram nevo auuo de publicação

passeio de tarde pela encantadora feto caiu carruagens iie i.“ e 2.' os nossos collegas Notícias da Feira

ria até a Gafanha, havendo tam- classes, circulando directamente eu- e Successor. Os acasos parabens.

tre Lisboa e Medina, os passagei-

ros que se destinem a Pariz pode-

rão tomar em Lisboa o comboio

rapido as 5,30 da tarde e chegar a

Pariz às 12,5 da tarde do terceiro

dia, gastando, portanto, no traje-

cto 42 horas e 35 minutos.

A' volta, partirão de Pariz ás

7,39 da tarde para chegar a Pain-

pilhosa as 9,28 da manhã do ter-

ceiro dia, onde tomarão o comboio

rapido da «Companhia-portuguezh

para chegar a Lisboa às 2,50 da

tarde ou o comboio para chegar

ao Porto á 1,57 da tarde, gastando

assim 43 horas e li minutos no

trajecto para Lisboa e al horas e

42 minutos no trajecto para o

Porto.

Caldas de S. Jorge.

_Estas afsmadas thermas do con-

celho da Feira teem tido uma

concorrencia muito superior às dos

auuos anteriores.

lnfanticidio.-Appareceu,

ha dias, morta, u'um poço d'uina

prOpriedade do Lodeiro, de Eixo,

perteutencente ao sr. João Nunes

de Carvalho e Silva, uma creauça

cujo cadaver se encontrava em

adeautado estado de putrelação.

Ha Gafanha.-A (irma dos

srs. Graça, Cunha e C.', d'esta co

dade e d'llhavo, acaba de fazer

acquisição d'uns terrenos da Gata-

uha, na posse da fazenda nacional,

ã beira do rio, para ahi estabele-

ceram um secadouro para o baca

lhau, que esperam da colheita de

este anne no seu navio, que esta

ua Terra-nova..

GIohe-riders.- D'aquel-

les tres cyalstas, que aqui estive-

ram e se destinaVain a dar a volta

a Europa. em bicyclet i, e eram

iloseustik, Jacintlio lt beiro e

João Lacerda, desistiu este ultimo,

por desavenças com os companhei-

ros, continuando os outros na sua

derrota, segundo um protesto que

nos otiereceraiu.

0 azeite.-Está-se vendeu-

do ahi a 480 o litro! E' uma ver-

dadeira moustruosidade.

Represente-se em favor da en~

trada do azeite estrangeiro. lato

não pode ser.

Trovoada.-No sabbado,

ao anoitecer, começou a relampe-

jar, ouvindo-se a distancia o ribom-

bar do trovão. Mais tarde, o fusilar

dos relampagos fez-se mais inten-

so e os trovões mais fortes, ca-

hiudo chuva.

Cerca da meia noite come-

çou de sentir-se maior intensidade

dos relampagos, trovejaudo forte-

mente e estalando seis trovões vio-

leutosprecedidos de descargas ele-

ctricas, cahindo tambem grossa sa-

raiva.

S-:ssou depois, mas todo o dia

de domingo l'ui de ameaça, não

passando felizmente d'isso. Na se-

gunda-feira chuveu ainda,um pouco.

lmportação.-a impor

tação geral pela praça de Lisboa,

de onde se surte em grande esca

la a nossa, accusa no primeiro se-

mestre il'este anuo o valor de

“6292 contos de reis, ou sejam

menos 15705 contos de reis do

que em egual periodo do anno pas-

sado.

Excursão pela Euro-

pa.-Estiveram u'esta cidade, on-

de chegaram no dia 16, os srs: Jo-

sé da Silva Medeiros Maia e Anto-

nio da Cruz, arrojados moços por-

tueuses, que se propõttu i'ealisar

uma excursão pela Eumpa, a pé e

sem recursos, no intuito de en-

grandecer a sua patria, e para a

qual partiram do Porto (praça da

Batalha) no dia 12 do corrente, às

2 horas da tarde, sendo dedicada

ao aCluh-feniauos portueuses», e

recommendados pelo ministro dos

negocios estrangeiros. Distribuem

um bonito postal illustrado com os

seus retratos.

Nova estação.-Foi crea-

da uma estação telegraphica em

Pardilhó. O importante melhora-

mento é devido aos esferços do

sr. dr. Egas Moniz, desvelado pa-

trono dos povos de Estarreja.

Aguas da Curi-Desde

Dofoza de Espinho.-

Está em via de conclusão o proje

cto das obras de defeza de Espi-

nho, elaborado pelo distincto eu-

geuheiro sr. Won Haia. Este docu-

mento vae ser agora submettido à

apreciação do sr. ministro do l'o

mento.

Em torno do dlntri-

cto.-Por virtude de uma peque-

na questiuucula sobre umas opas

servidas em uma festividade de

Maceda, foi gravemente ferido com

uma enxada o moço de lavoura

Antonio Dias d'Oliveira, natural de

Milheiroz. Recolhido ao hospital de

Ovar lalleceu dias depois. 0 crimi-

noso, lavrador, d'aquella freguezia

evadiu-se.

a' N'uma ramada do seu quin-

tal, em Nogueira da Regedoura,

póz termo a vida enforcando-se

com uma corda, Gertrudes Noguei-

ra, por alcunha a ¡Pelada›.

a" Morreu afogado na ria, ao

norte de Pardilhó, um rapaz de 20

annos, d'avanca, que, depois de

haver jautado bem, ali foi banhar-

se. Foi logo atacado d'uma con

gestão cerebral, que lhe occasiouou

a morte. .

J O sr. dr. Manuel Luiz Ferrei-

ra, olfereceu ao (Centro-republica-

no» de Albergaria-a-velha um ter-

reno, no sitio dos aEucalypetos»,

para uma coorte de law-tenis.

J“ 0 nosso illustrs amigo, sr

dr. Bento Guimarães,olisreceu toda

a agua com que se anda encheu

do o grande lago de La Salete,

em Azemeis.

A generosa cedencia garante a

formosa vegetação do parque, qu*

é uma verdadeira maravilha local.

Taxas postaram-Duran

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão t

conversão de vales do correio in-

ternaciouaes: franco, 192 reis; mar-

co, 237; coroa, 201; peseta, 180,

dollar, 16050, e esterliuo, 49 t7j3'2

reis.

Contra a debilidade e

para sustentar as for-

ças.-llecommeudamos o Vinho

nutritivo de carne, de Petro Franco

ó: c ', por ser o unico legalmente au

ct risado pelos Governos e auctorida

des saultarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

uaciouacs e estrangeiras a que

tem concorrido, garantindo a sua

t'mCÃCla, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centeuares dos mais distinctos me-

dicos. Um cali¡ d'este vinho repre-

senta um bom bife.

_-__+__

José Ferreira llorreiavileioiiza

    

   

  

  

  

   

   

       

   
  

  

  

            

    
   

  

   

  

   

       

   

  

 

   

 

  

 

   

   

      

    

 

   

 

    

    

  

  
  

  

  

  

  

   

  

   

        

    

  

   

  

    

  

   

   

   

   

  

  

   

  

      

    

  

      

    

  

   

   

   

    
   

   

   

   

 

    

  

  
   

   

  
  
  

  

   

   

   

    

    

   

   

    

  

   

   

  

  

    

  

 

   

  

   

  

   

    

   

          

    

   

  

  

  

  

  

   

   

  

Airis-trinta
Fallu-sc n'iima syndicati-

cia á secção feminina do Asy-

lo-escola-districtal Corre até

que chegará. por este dias,

de Lisboa, pessoal novo. Que

o que está. será suspenso.

Mais se diz. . . diz-se tudo

o que á creadora imaginação

da nossa gente ás vezes dá

para crear. Que não é a ca-

mara, como seria regular que

fosse, embora por virtude de

indicação superior, visto co-

mo o estabelecimento lhe está

immediatsmcnte subordinado,

quem a promove,mas sim o sr.

governador civil, revestido

dos seus poderes de liscalisa-

ção sobre todos os assumptos

de administração publica,mor-

mente no periodo que decorre.

Que deporão A e B, C e D,

e que o pão do actual corpo

docente corre perigo.

Diz-se tudo como se vê.

Pois nem tudo é de acredi-

tar.

O sr. dr. Rodrigo Rodrigues

tem demonstrado o seu mais

vivo desejo de acertar, e de

fé é para nós que não proce-

derá, em tão grave assumpto,

sem o ter ponderado ampliar

mente. Não. O sr. governador

civil, a haver pensado no

inquerito, ha de ter estudado

a questão sob todos os seus

pontos de vista e refiexiona-

do que a Republica, cujos des-

tinos entre nós com tão rara

abnegaçâo e tão alto prestígio

tem sabido dirigir, e de que

é ahi a maior força, é gene-

rosa e grande e não quero

sacrifício, o pão, nem a des-

graça de ninguem.

Pessoal novo! Por que

preço? Pelos míseros seis vin-

tens a que se sugeita o velho?

E pode a camara pagar mais?

Está elli, de lia dois dias,

uma senhora que occupa inte-

rinamente o logar de perfeita.

Pesou sobre ella a accusação

de haver servido n,um con

vento. Foi leccionista. Nada

mais.

Está na direcção do esta-

belecimento uma outra que o

inaugurou, lia vinte e tantos

annos, que lhe sacrificou os

melhores dias de sua mocida-

de, toda ella, que lhe tem

prestado relevantes serviços.

Quantas vezes ella acudiu, pelo

seu credito, ás diñiciencias das

verbas municipaesl A camara

deve-lhe dinheiro e serviços

que não tem preço. Como lh'os

paga? Com syndicancias?

Tudo isso consta de docu-

mentos. E de entre os mais

honrosos titulos avulta um voto

de louvor que é da primeira

commissão municipal republi-

cana.

Tudo é de ponderar; e se

de facto o sr. governador ci-

vil ordenou a syndicancia,

cremos bem que a delicada

missão a incumbirá a quem

bem d'ella se possa desempe-

nhar. '

Não vae longe um triste

exemplo: o que se fez, ha de

haver um anno, aos empre-

gados do correio. Não foi uma

nyndicancia, aquillo_ Foi uma

monstruosidade. A persegui-

ção, a odiosa perseguição do

regimen foi até ao ponto de se

cuertar o direito sagrado da

defezal Tudo d'ahi foi trans-

ferido. Tudo provou do fel

amargo dos odios e dos ran-

cores do regimen.

A monarchia ensanguen-

tou-se. Mal dissera ella, mal

pensariam os que tantas la-

grimas provocaram, que ha-

viam de estar a estas horas sob

a alçada da verdadeira justi-

ça. Ha lagrimas que não são

perdidas.

A Republica tem de pro-

ceder por modo absolutamen-

ta diderente: fazer obra pela

trinho da fabrica do Côjo-0

'Camões do Rocio», fazendo

elle o papel de galã; recita es-

ta que alcançou um- grande

successo, e ainda hoje é re-

lembrado com enthusiasmo.

Foi amigo do grande tri-

buno José Estevam, que o

despachou para um logar da;

repartição de fazenda distri-j

ctal. Ah¡ collocedo resolveu

mudar de estado, casanio

com a sr.' D. Maria Angélica

Ribeiro de Lima, oriunda de.

uma antiga e distincta familia

d'esta cidade.

Era um habil empregado

e por isso fez carreira, sendo

promovido a delegado do the-

souro, commissão que desem-

penhou satisfatoriamente nos

districtos da Guarda, Braga,

e Vianna, a contento dos seus

subordinados e superiores.

Excellente chefe de fami-

lia, foi egualmente zaloso fun-

cionario, e dos que deixam lar-

ga folha de serviços publicos

na sua especialidade, tendo

sido escolhido para uma

honrosa commissão no Ultra-

mar,-iuspcção ás repartiçõel

de fazenda, que desempenhou

com a maior correção e com-

petencia, pelo que foi louvado.

Tinha um caracter auste-

ro, e militou denodadamente

no campo progressista, acom-

panhando devotadamente os

nossos chorados chefes, Ma-

noel Firmino e dr. Barbosa de

Magalhães; e ainda ultima-

mente o filho d'esta, por quem

tinha particular sympathia.

'Pornou-se ultimamente um

convicto democrata sendo por

isso dos primeiros a adhe-

rir á Republica.

Possuidor d'uma feliz e

prodígiosa memoria, era a

chronica viva da historia con-

temporanea; e um praxista na

citação das datas dos diplomas

fazendarios. Muitas vezes nos

soccorremos das suas inflama-

veis reminiscencias, sendo por

isso muito interessante a sua

conversação.

Foi collaborador assíduo

d'esta jornal no tempo das

luctas mais acesas, no lado do

nosso inolvidavel fundador;

e exerceu varios cargos pu-

blicos e particulares com grau-

de isempção e acerto.

Deu excellente educação

a seus presados filhos e nossos

estimadissimos amigos, os srs.

Viriato Ferreira de Lima e

Souza, muito digno empregado

da repartição de fazenda dis-

trictal; dr. Elyslo Ferreira de

Lima e Souza, integerrimo

delegado da Republica. em

Felgueiras¡ e D. Maria da

Conceição de Lim-t e Souza,

senhora de esmerada educação,

a quem apresentamos as nos-

sas sentidas condoloncias, bem

como á. sua desolada viuva.

O seu funeral, que esteve

muito concorrido, foi uma de-

monstração cabal das muitas

sympatbias de que gostava o

finado, a quem toda a impren-

sa local teceu os mais rasga-

dos e lisongeiros elogios.

Edarll,

_*__

Noticias religiosas

Tem logar ámanhã a po-

pular romaria de Santa Ma-

gdalena, no logar de Taboei-

ra, freguesia de Esgueira, que

consta de fuucção de egreja e .

arraial, que costuma ser mui-

to concorrido de gente de per-

to e até da Gafanha.

==- Em Azemeis preparar'

se festa de estrondo á Senho-

ra de Lia-Salete, a realisar nos

dias 12, 13 e 14 de agosto

proxuno.

Tomam parte a banda de

infanterla 18, do Porto, e as

phylarmonicas de S. Thiago

de Riba-ul e do Pinheiro-da-

bemposta. O fogo é confeccio-

nado pelo sr. Castro de Vianc,

 

  

    

  

  

  
   

    

    
  

   

    

 

    

   

   

   

    

  
   

  

   

   

  

   

  

  

   

  

  

   

  

   

   

  

  

   

   

  

    

   

  

   

  

    

  

  

   

 

    

  

 

   

   

      

   

   

    

   

  

Informação local

g' Folhinha nvoiren-

se (l9l0).-Di'a 17 de julho-

A chuva atrasa as marinhas.

a" 0 mar apesar de bom é

improductivo.

Dia 18-Assume o cargo de

secretario do ministro da guerra o

nocao amigo e' brioso militar, sr.

Manuel Firmino @Almeida Maia Ma-

galhães.

Dia 19-Apparece algum peixe

da nossa, ria que é vendido por al-

to preço.

Actos-Fizeram acto fican-

do bem:

Escola do exercitar-Infantaria

i.“ auuo, 4.' cadeira, José Cane-

lhas e Amilcar Mourão Gamellas.

Faculdade de !cama-Filoso-

phia latina e lingua e literatura

frauceza, José Pereira Tavares.

Escola de eaterinaria.-Chimica

cirurgica, Antonio Tavares Lebre.

PORTO-Faculdade de Sciencias.

-?.' cadeira, (calculo); .leão Abel

Rebocho Vaz.

a' Tambem o nosso amigo sr.

Aunibal Souto, fez um excelleute

acto da 13. cadeira, de engenha-

ria militar, 4.” auuo, ua Escola do

exercito, sendo approvado com

distincção.

lomeações.-Pela sahida

do sr. Beja da Silva, acaba de ser

nomeado administrador d'esta con-

celho o sr. Angelo Pereira de Mi-

rauda.

y Tambem foi nomeado admi-

nistrador do concelho de Vagos o

nosso patricio, sr. Francisco Fer-

reira da Encarnação, que tomou

já posse, sendo-lhe feita uma ma-

nifestação d'agrado com musica e

foguetes.

A excursão do Porto.

-E' dedinitivameute no domingo,

23 do corrente, que se realisa a

grandiosa excursão, promovida pe-

lo «Centro-republicano dos uillciaes

d'ourives do Porto», a esta ci-

dade.

lts festas a realisar se, em hou-

ra dos excursionistas, serão des-

lumbrantes. A excursão é numero-

sa, comprehendendo dez centros,

que se farão acompanhar da ex-

celleute banda de musica dos «Bomà

heiros-voluntarios, › d'ali, sendo pre-

sidida pelo eminente democrata,

dr. Alfredo de Magalhães, e vindo

tambem o presidente da commis~

  

Cabe-me o doloroso dever

de traçar a biografia, ainda

que imperfeito, do nosso sau-

doso amigo, sr. José Ferreira

Corrêa de Souza, que uma

sincope cardíaca victimou su-

bitamente na sua casa da rua

de José Estevam.

O sr. José Ferreira Cor-

rêa de Souza nasceu em 28

de janeiro' de 1834 na cidade

do Porto, e era filho d'outro

José Ferreira Corrêa do Sou-

za, bem conhecido eestimado,

que aqui foi 'secretario da ad-

ministração do concelho; ten-

do por consequencia 77 sunos

de idade.

Veio muito novo para

Aveiro e aqui estudou as pri-

meiras lettras, seguindo depois

os estudos, chegando a fre-

quentar a academia polite-

chnica do Porto e a faculda-

de de mathematica da Univer-

sidade de Coimbra, não termi-

nando infelizmente curso

por reveses da sorte.

Seguiu tambem a vida mi-

litar, que abandonou involun-

tariamente.

Regressando á. sua patria

adoptiva fez parte d'uma dis-

tincta pleiade de rapazes, taes

como Francisco Rezende,

Agostinho Pinheiro, Visconde

d'Almeidinha, A. Vilhena, Luiz

Regula e Camillo Bettencourt,

etc., que davam o tom em

Aveiro, frequentando a grau-

de roda.

Entrou n'um brilhantissi-

mo grupo dramatico d'esses

rapazes do seu tempo, que fi-

cou afamado nos annaes avei-

renses, com as suas recitas do

então «mostro-modernas; e fez

tambem parte d'uma troupe

de amadores que levaram bri-

lhantemente á _scsua no thea-



para esse tim, o terreno de Do- accordo com o reitor da universl-

mingos Dias Gorjão, em frente á dade, manter a ordem nos actos

Varzea. que se vão realisar, fazendo entrar

[li aqui grande regusijo por tal nas aulas a guarda republicana, se

motivo, tecendo-se au sr. guverna- tanto fôr necessario. Os exames re-

dor civil os mais calorosos elogios começam na proxima quinta-tetra. -

pela maneira nobre e desiutr-res- -_-_-._--- _.,o

sada como vem tratando de tão Anno agricola

importante melhoramento. O preço dos generos om di-

Alguns cavalheiros d'ilqlll, en' versos ¡Dep-cadog:

vieram ao dus-Uncle magistrado o . . .

seguian telegrauuna: ,golfe Anaffílaz_T"g,°'ãgg reis;

clllustre UV :rua t lt' civil de 98 O l ros; ml Dama”: o' rem;

g i ' k Idem branco, 640 ruin; batata, 400
Aveiro. Os siguatarios, iuterpre- . . . ._

tando o sentimento rle patriotico "É“ alem' 600 ms¡ 51110'. 800
reis; vinho branco, 11200 reis os

regnsrjo de tudo o povo d'i'tngeja, ¡ . . . .

saudam caloroswicute v. ex.“ pela 20 l't'os"'l""",t““"' two me“?

nagre, 700 reis; aguardente de v¡-
uobrc attitude e ViVO Interesse na t .

nho, 2:0)0 reis; *lthl m~dronhal,
construrção cio edificio escolare . _ .

aplaudem a digno commissáo que "'51 “me, 3:500 ”e“ °'

l ros.
ruf ri 'l t-'l r, ' V' .

Saude: flfactiernitllaLirfim a (uma N” da _49“&1'13-(M9dh18 de

No mesmo dia, sua ex.“ res- 20 mm?) mm!“ “52:“ 7395 ama'

pondeu da seguinte forma: m“?s 700» 1“"1'10, (00; _feijão la_-

¡Àveh-U' ,2 à, 5,30 ,_ CIM_ ranjs,1900, .branco, @800; fradi.

dãos, Camillo Rodrigues, paulo ca. Ulw, bU'); trigo, 154.100, center-o,

polia, Angeja. ' 490; treinoço, 500; paiuço, 730

reis.
¡Agradeço-vos Como primeiros

\. . . ..__-_+-_-__-

signatarws do telegraiuma recebi

tlil FH saudações do povo (l'Augeja orario dos combOlOS

e pr“çtl-VtH para que maii uma 'mz -._____

os habitantes il'essa boa terra se De blgboia ao Porto

reunam para anat' a cabo a em-

  

   

  

   

  

  

 

   

 

   

  

   

 

    

   

    

   

 

  

  

seus vencimentos que lhe estive ção. Ha, porém, fundados re-

"m em d'V'ud'* dfsfle a I“JalW'lSim- cics de haver sido traiçocira-

Art. 25. O _juiz na sentença mente morto pelo gemia, que

fará as referencias necessarias á. ,1 d. . ,.

demissão ou levantamento da sus- e e ”A“, nas a"“ u “mas

pensão, conforme o réu fôr con- carla“, de 10 de junho Ulllmoç

demnado ou absolvido; e logo que agora chegadas tambem, ha-

? sentença tenha (“MMM e!” ver-se revoltado contra os

julgado, será remettida uma certi- commerciantes europeus nas

dão da mesma ao ministerio, re- _ .õ . _

partição ou corpo administrativo 'eg' ea que Perco"“ Pi"“

além de Benguclln.
Competente, para fazerem publicar

Terá srdo assim? Não sco resultado do julgamento e exo-

cutal'm¡ a sentença “a Pa“t9 que sabe ainda. A noticia, em duas

curtas palavras. enviou-a ou-lhes diz respeito.

§ unico. A pena de demissão
_

tro como elle nosso estima-

vel patricia, o sr. José de
imposta aos funccionariius publch

será sempre acompanhada da de-

claração de incapacidade para tor Souza Lopes.

nar e. servir qualquer emprego seja' porém, como for, é

dentro do prazo de cinco annos. certo que O malogmdo rapaz

Art. 26.0 Os processos das es _ _ .

pacies referidas n'csta lei, peuden- perdeu 31h a “dai a' “da que

tes em qualquer comarca, serão M1101¡ taDtO e tanto procurou

immediatamente remottidos, com honrar,

Está. de lucto porisso uma

numerOsa familia du nussa

terra, se não todos aquel-les

os presos n'elles iucrituinsdos, aos

presidentes das Relações de Lis-

que de Alvaro de Carvalho

eram sinceros amigos.

bon e Porto, aos quaes, dentro de

Esteve aqui ha. poucos

vinte e quatro horas, distribuirão

esses processos, conforme o seu

estado, pelos juizes de invesl'ga-

mm“ e tenolonava volt" presa com que todos nos devemos

agora com o producto do ar- ,,,gullm e que a, rum“, genwõàs om». l'ram.t)mu. Rap. Cor.

duo trabalhoque durante nms dos filhos de Angel-ja aticnçoarâ..
› - l .

ção criminal e pelos juizes dos dia

trictos criminaes respectivos.

Art. 27.° Os juizes e tribunaes

_ ,., , .. , . . _ .

lungnüquadrrt conseguiu fazer. va PRECISO ¡HV-«tr Ja de _acflwflçü Lisboamocio) 8,30 = 1.3:¡ 5,30 9,30

Nao chegou a vn_ 0, do terreno. A planta estara piom- T_ l

olhos cerraram-se-lhe antes pla em mas' E“"°““"“-°- "v3” = 45¡ 'Ui 11.18

farão proseguir os precessos de

que se trata. com a. maxima brevi

Rodrigues, governador dv““ Coimbra..... 3,165 8,30 8,5 8,53 2.50

que ?Odessa tom“ a Ver ° Em vista tl,lol.0 proseguem os pamp'lhm'" l"”w'g 9'“ 9"” ao“

sol patrio e a familia.

 

   

  

    

   

   

    

   

   

  

   

 

   

   

  

   

   

  

  

   

   

       

   

  

 

   

  

       

    

  

       

   

  

   

   

   

        

  

  

, na do Castelo e a illuminação Annibal Fernandes Tho-

á moda do Minho. maz usou por Vezes o pseudo-

No lago do parque. haverá nimo de «Amilcarm

barcos para recreio n'aquelles Oxalá sirva a muitos de

tres dias. valioso incentivo o salutar

A companhia do Caminho exemplo do infatigavel traba-

de ferro do Valle do Vouga lhador que foi Annibal Fer-

augmentará o numero de com- nandes Thomaz.

boios com serviço especial de Lisbon-

passageus de ida c volta a J03é d'AzambuÍm

preços resumidissimos. W**-

Haverá tambem corridas

de automoveis entre a villa e . . . ~

o parque de La-Salete.

__+_

' Hillillll lLlllSTllES

Hnníbal Fernandes 'Cbomaz

   

    

  

  

 

  

    

    

    

   

 

  

   

    

  

   

    

  

  

 

(Conclusão)

Art. lõ.° O dia para. julga-

mento devs ser designado dentro

dos quarenta dias seguintes àquel-

le cm que o referido despacho tôr

prof-rido.

§ unico. O praso dos editou

será. de vinte dias.

Art. 16.° O julgamento far-se-

ha com intervenção de jurados que

serão convocados extraordinaria-

mente, se tanto fôr necessario pa-

ra que se cumpram as disposições

da presente lei.

Art 17.° Se, decorrido o pra-

ao estabelecido no artigo 9.°, até

ao dia marcado para julgamento o

V (Continuada do numero 6:069)

Outras vezes eram cartas,

dados historicos, que elle sal-

vava do olvido, editando-os

em pequenos volumes anota-

dos que tão uteis são aos que

se dedicam ás lettras. r

_ Entre taes edições lem-

bramo-nos de ter visto as se-

gumtea: _ considerado ausente ou homisiado

Carta enviada Pelo dr' Je' se apresentar em juizo declarando

ronymo Monteiro de Nurem que não praticou actos de alicia-

berg a _El-rei de Portugal D, mento, mas que foi_ simplesmente

João. áceuca dos descobrimen_ alheiado ou assalariado, e o jury

. der essa allegação como provada,

tos portuguezes' traduzida do o juiz poderá., conforme as cir-

latim Por fr' Alvaro da 20"“) cumstancias attenuantes, diminuir

 

no accordão que o julgar ordenar-

se ha que os autos baixem Á. 1.'I

instancia logo que o msmo accor-

dão transito em julgado, sem ne-

  

   

 

  

 

  
  

  

  

 

  

 

   

   

   

  

    

 

dade, devendo este serviço prefe-

. Mo i 4 Hot' 94!' =

trabalhos preparaturios para a sua go om 5 ' ' t ' "2“

rir a qualquer outro.

_ _ _ . 0.110 Bairro. 6 “553 9,2iti - 1,35

Profundamente nos emo- reallsaçw Imrdlala.

Art. 28.° Sendo interposto re-

curso do despacho de pronuncia,

5, _-

AVEIRO. ... 5.36 |l,'i7 10,23 9,57 5,7

'
l ..... " ?E ==

cionon o facto. Paz á sua al- 8“"” 5'5" H" '0352 “'30
monge dominicano etmpressa a pena ao aocuaado até simples _d d d _ _ as r

0,. um biblia ,na O. Coimbra prisão correccional e multa. _ cesst a e e promoçao ou requerl- _ . d -, _ Ora 6,12' Iii?" 11.12 =

112878 12 a g f i Art. 18.0 No caso preVIsto na mento das partes, nem de novo ma &tedoatââ ã““hwt'a ex FBll'ã.'15.
&paulo-H" 6.36M” “13,10,“

. ' . p g' . . primeira parte do § 2.° do artigo accordão. press'w sen¡ 'l o "08:0 pe' _ _ M-

Tncentenarto de Camoes, 5,, do Mudo deem“, ,18184718 An_ 2g_o O ,m relato, apra. gar, Cerbrando a eleiçao do novo Gaia....... 7,19 1,133 :errors 7

regente da ,1'uua_rc¡,-euse,› 8,_ Port.(S.Beuto) 7,“ 1,07 12.3““. 7,10

sentará o processo para julgamen

to na primeira sessão e só s'o adia-

rá o julgamento se algum dos jui-

Zes que devam intervir, pedir vis

ta; mas n'este caso a decisão será.

proferida, impreterivelmente, até

1580-1880.

Ignez de Castro. Iconogra-

fia, historia, litteratura. Lis-

boa. Tiragem, 156 exempla-

res.

 

prova de justa causa será feita no

prazo de tres dias, não podendo o

juiz marcar para a apresentação

do arguido um prazo superior a

oito dias.

Art. 19.' Se do certificado do

:SObYeOfunemlda sr'. D' padre Antiuio Rom ld d S'I. . _ F ' l ua o a iva

Anna .Vitamina Amado" que* ultimamente eleito por acclainaçãd

como)á dinélfwsa teve (18311' ua asscmb'cia geral d'aquclle sym-

zadulmponencla,haaaccres- pathico gremio, foi servido um

canta¡- que gahiuo prestito banquete DO salão dO (Clüb lei-

Do Porto a btsbca

 

Omn. Rap Trsrn Rap. Cor.

TheOdoms Jahanms K3”“ registo criminal) constar que o in. á sessão ordinaria immediata. funebre da sua caga, da Ponte 'eme'- . _----_-__-

klaven. Uma traducção holan- diciado ou indiciados teem penden- Art. 30.o Quando o aocordão da Rat“ para o cemuaño da A em 'mares-“ante e alegre “MSM“, à““ à““ 9mm 5T- g““

deza de Camões. Porto, 1890, te¡ 13'00“30!! PN' Wim Wim“: 0006"”" a Pr°n“°°¡°› 3° ° “tátil“ freguesia, d'Eiwl_ [esta colfcorürar' alem d.“ ”dos a.¡i...'..... 7:'1' 91171019 5.21 sin

8 pag 1 retrato de D. Ignez esses se appensarão ao de uusen- do fôr condemuado nas custas do A h d . ã f . 03'11“11_ “33 d UMLOS prinmpaos hpmonh_ 7,“ 9M a“, 5,39 9,55

' . les e homisiados, para. que o jul- recurso e as não pagar dentro de 0 *We O ca'x O O¡ e“" “valham“ que “le $310 are'WadOS, Our-.3.... 7,5" = 11,22 = 10,“

de Gamma mugen¡ de 52 gamento abranja todos os crimes. cinco dias, contados ds intimação tregue ao sr. Angelo Amador lr(EMILIO-536 OS mala alfectuosos 3%?, :13:39 = 10.¡5

exemplarei- § unico. Se ns caso do artigo do accordão, devem extrahir-se, Leite, e a toalha ao sr_ major brindes. O_ do ,uma 9*, '0:' 1230 24 Hr::

Luiz Antonio Soberal 7a.- anterior, houver co-réus nos pro dentro de quarenta c oito horas, a David Rocha_ O feretro fu¡ rea:: ::ñhàelràpg _que ã 'Tuna-lei' Mogoiorcl 9:16 = 1:3 6,238111“

varas. Elegtaádeplorads mor- Gessos ”Pousadas, os treslados competente certidão e ordem para conduzido ,puma carreta off-e_ mamar O uma: 9,1838": 5:11:23. 4:51“ ::ig 3:2;

execução, que serão entregues ao

ministerio publico para fazer ins-

taurar a execução na comarca do

domicilio do arguido, s os autos

baixarão á 1.' instancia se não

tiver sido interposto recurso de

que houverem de extrahír-se sol-o-

hâo depois do julgamento e antes

do processo de ausente subir em

recurso, remetteudo-se os trasla-

dos ao juizo de onde vieram os

processos appensados

Art. 20.9 Os recursos dos des-

pachos preferidos nos processos de

ausentes o homisiados não terão

eti'eito suspensivo.

Art. 21.0 Ao processo da jul-

gamento dos réus ausentes a que

s'e refere a presente lei não e ap-

plicavel o § 3.° do artigo 3.0 do

decreto de 1847.

Art. 22.0 Os delegados do pro.

curador da Republica de Lisboa e

Porto competentes nos termos do

artigo 1.° d'sssa lei, e conforme a

ultima residencia do arguido per-

tence á area das Relações de Lis-

boa ou do Porto, promoverão des-'

do já os respectivos processos cou-

tra aquclles que achando-se em

territorio estrangeiro souberem in-

oursos nos crimes referidos nos

artigos 1.° e 2.0 d'esta lei.

§ unico. Sem prejuizo da ini›

ciativa a que se refere este artigo

por parte dos delegados do procu-

rador da Republica, o governo en-

viar-lhes-ha relações de quaesquer

funcoiónarios publicos civis ou rui-

litares, que se achem n'aquellas

oondiçõe.

recida pelo capitalista, sr. sr. cornmendador Luiz Canedo, no

Manoel Marques Ribeiro, de seu 91983018 Palacete' 1135 Rega-

Azurva. O acompanhamento, das' de saimos' . .
Etiectuou essa visita no passado

bastante ?amerosot Incçrpo' domingo, 9 do Corrente, sendo rc›

vamu_ tando-86 n elle .as princtpsea cebida por aquelle cavalheiro com

Art. 31.° As disposições do, pessoas de Aveiro, Estarreja, os_ requintes de ainsbilidade pro-

artigos 27.“ a 29.° são npplicaveis Ilhavo, Alquerubim, Eixo, P"“ da sua um ôdücação.

3° ?Frango grlbulàü ,de gusftilçã- Fontinha, Requeixm etc., foi soaf'a ?Árgâãuugfmaozagzas 808'

rt. . Inc¡ ane e sel- fait _ _ _ us em

dade e quaesqner excepções não áo a pé“: os e?” nei” to "faladoslardmit Parque, 0353. @ic-a

suspendem o andamento do pro- m mm pf" e_ no' unem ' _ dlgmudo'ae 9“9 PTOPTÍO mostrar a

cesso, podendo mami, se.. apra. O primeer turno fo¡ or- todos os encantos u'essa residen.

ganisado pelos srs. Joaquim
ciados no julgamento da causa. Cla ÚÇlÍCÍUSR, em que a arto e a

Art- 33.0 Com 610613950 do O. Amador, Julio A.Amador, “uma“ se “Sal" .em my“emsf)

Émilsieãlêndãaii'tiii') ?id:303333 Ama““ AmadmiArthmAma' ::Shiiaiiiiiairfriisiiiü viciciâiiii

mais recursrfs serão, tomados em dor' Alfredo Amador e VIOBP' Vigilantes “hilam PBUUONÚÍSSÍNOB

te R. da. Cruz; o segundo pe-

los srs. David J. de Pinho,

separado e Processadog como os com as deidreuctas que lhes baste'

Manoel Leite, David Amador,

Cartaz do “CAMPEÃO,

aggravos em materia ciVel.
muuhou 0 illustre dono da casa.

Mario Pinho, Julio Pinho e

n h
Art. 34.° Os magistrados judi-

. E o

Livio Pinho.

ciaes e do ministerio publico bem
Golmbra, 18. vENDE_SE um, qu“,

Foram depostas sobre o Pelo ministerio do interior fo- novo? em l““gmñcas

como as auctoridudes administrati-

vas e policises que iutervenham

ferctro as seguintes tcorôas: "m dia.“ i"“'uccões 3° governa' cond'çõea'

1 ._(A, sua querida mãe dor cml d'este districtn para, de Feller Nesta redacção.

. , __

n'estee processos, verificada a sua

ncgligencia e o não cumprimento

das disposições da. presente lei e

em geral o abuso de anotei-_idade dos seus 61h08, no"“ e gen.

ou excessão de poder, poderao ser d . , .

suspensos até tres meme e trans- ros" e “O eu“? “Psplrosi

feridos nos casos de reincidencis; malmequereía madremlvas e

e os ofiiciaes de justiça, convenci- rosas; 2.a «Dos seus netos, á

dos das mesmas faltas, poderão sua estremoga avó», de mar..

ser suspensos até .sets mazes e ,yrio' crysautemos elv-wletas.

transferidos ou ilemittidos no caso 3. E .,._ A d, . 7

de remcidemía_ . r mi ia ma or e Vicente

Art. 35.° Esta lci entre em cruz! ultima saudade” 4-2'

.Ultimo beijo dos seus netos

Arthur, Alfredo e Amadeur;

de Violetas, lírios e lilases, e

5.' «Dos seus bisnetos, á sua

querida bisavóo, de martirios,

vigor no continente cinco dias de

pois de publicada no «Diario do

Violetas, gliciuias e rosas bran-

088.

te do grande immortal rege-

neradorgda patria Manoel Fer-

nandes Thomaz. Figueira da

Foz. 1902, 2 pag. tiragem de

50 exemplares.

Guilhermino de 'Bar-ros,

Fernandes íhomaz', «A Auro-

ra., 1820. Figueira, 1804. 8

pag. tiragem de 50 exempla-

res.

;Manoel Pinheiro Chagas,

0 Monge do Bussaco, (Episo-

sodz'os da Invasão franceza.) Fi-

gueira, 1909, 54 pag. tira-

gem 70 exemplares.

O Genío de Vellington ou

a. 'Batalha do Bussaco. Drama

allegorico por Nuno Alvares

Pereira Pato Moniz.

¡Lyeia Victoriosa», poe-

ma por José Joaquim do Fi-

gueiredo Saraiva, (ex-côrtes).

Ineditos publicados por A. F.

T. Lisboa, 1910. 40 pag. 1

add. tiragem del 60 exempla-

res.

Duas foram as divisas dos

seus «ex-libris: Nobilitas mea

nomen e Assíduo et alacriten:

Orgulhava-se de possuir

uma das mais ricas e selectas

livrarias da península.

Nas suas collecções dis-

tinguiam-se como valiosissi-

mas a ¡Garretiannaa, :Camo-

neannan, cAntonisnna», e da

. «Guerra Peninsula“, a «Ju-

daicar, etc. _

E' tambem muito curioso

e rica a collecção de «ex-li-

brisr portuguczes e a do es-

trangeiros domiciliados em

Portugal. As suas colleeções

Entronc. . . . . t 1,5 7,4 9,9 1,!

Lisboa (Rocio) 5,

9

a 2,50 z. ¡0,50 0,23

 

TR.\IWAYS:-Do Aveiro para o Porto, dl

manha, to 5,30, 9,50. e 11,87. De tarde, à¡

2,22 o 5,55.

Do Porto para Aveiro, do manhã: ü 7¡

9,(0, o 11,20. Da tarde: 213 e 5,10.

LINHA DO VALLE DO VOUGA:-Da Al-

bergaria para Espinho: As 6,50 da msnhl,

3,15 da tarda. Da Espinho para Alborgarlgh

8,10 da manha, e ss 7,10 da tarde.
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nrrnut nr. SEBBALMBIA t urna

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO

á

 

Disposições commons

Art. 23.° N'estes processos não

se admíttirão a depor mais de vin-

te tstemunhss por cada parte,

nem test unhas residentes fóra

do contin s, salvo se quem as

produzir se comprometter a apra

sental-as na audiencia do julga-

mento, sendo entao inqueridas, e

as de fóra da comarca só poderão

depôr sendo apresentadas no dia

do julgamento que apenas uma

vez poderá. ser adiado, mesmo por

falta de testemunhas, sendo n'esse

caso e na propria audiencia mar-
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Governos e nas ilhas oito depois

da chegada do mesmo «Diariom

Art. 36.' Fica revogada a le-

gislação em contrario.

Lisboa, sala das sessões da

commissâo, em 5 de julho de

1911.-(aa) Alberto Carlos da Sil-

veira, presidente; Thiago Cesar

Moreira Salles, Antonio Caetano

Macieira Junior, Arthur Augusto

da Costa, Alvaro Xavier de Castro,

relator.

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oüicina, agora

montada_ com os mais modernos aperfeiçoamentos e macbinio-

mos indispensaveis á boa exacução de todos os trabalhos de scr-

ralharia, convida todos os seus antigos e 61.““ freguem, e o

publico em geral, a visitarem a sus nova e grande otücina o

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes a sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-
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Mala-da-provincin

  

econographicas são as mais cado novo dia para julgamento --+-_-
soal competembsmo_

completas e curiosas que ema. dentro dos oito dies seguintes. Mortos Angeia, 16. Assnn, encontram-se nos seus amplos depositos, camas do

ferro completas, de todas as qualidades, medidsse dos mais ele.
Art. 24.“ O funcoionario pu-

blico de qualquer ordem ou catc-

goria militar ou civil, quer subor

dinndc' ao Estado, quer aos corpos

administrativos, seja qual fôr a

sua denominação ou situação, e

ainda mesmo que se encontre apo-

sentado, fica suspenso das suas

funcções o Vencimentos logo que

contra elle se instaura, em juizo,

qualquer dos process: s a que esta

lei se refere. No caso de condeno

nação fica o mesmo funccionario,

cipso facto», demittido; e no caso

de absolvição, será restituido ás

suas tuncções, recebendo todos os

Um laconico telegram-

ma d'Africa traz-nos a triste

nova da morte de Alvaro de

Carvalho, aquelle excellente

moço que todos nós conhecia-

mos e estimavamos pelas suas

qualidades de trabalho, intel-

ligencia e caracter.

Como foi, de que foi e

porque foi? Victíma das fc-

brcs? Varado por um desas-

tre?

Não o diz a communica-

tem no paiz sendo a de retra-

tos talvez unica pela quanti-

dade e variedade.

Era socio do «Instituto de

Coimbra», da :Associação dos

nrchitectos e archeologos por-

tuguezeso e fóra um dos fun-

dadores de «Sociedade de bi-

bliofilos Barbosa Machado,-

membro honorario do .Con

selho Eraldico de França»,

da. ¡Socidade litteraria Al-

meida Garrett, etc.

Esta terra, que está situada á

beira do rio Vouga. de tão poeti~

cas tradicções, vao entrar n'um

periodo de progressivo desenvol-

vimento por virtude do novo re-

gimen.

0 sr. dr. Rodrigo Rodrigues,

dignissimo governador civil d'esle

districto, que se mostra iucausavel

na realisação do grandioso melho-

rameuto para esta freguesia, a cous-

trucção do edilicio escolar, esteve

aqui, a tim de conterenciar com a

respectiva commissão local, que

resolveu detlnitivameuto expropriar

gentes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com.

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões o systems¡ o

colchoaria para as ditas camas.

Construa motores a vento, nóras para pows, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura do camas o de

todas 'as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra do sar-

ralharia, por mais dií'dcil que seja, onde se encontra tambem í.

vpnda ferro de todas as qualidades, folha do Flandres, carvão,

B O.

_ Os preços da sua casa são os mais convidativos que é poa.

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam donald“

não receia confronto e é rapida..

Visitem, pois, esta serralharía, a maior d'Aveiro, autos do

se decidirem a. comprar ou enoommsndar qualquer trabalho d¡

especialidade d'csta call.
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HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dis

Sanatoríos, Hospitaes da

calar-ess para a cus-n da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares

,produzindo effeitoe cintraros e prejudiciaee saude.

:...QGOUQE GE .06W

PHARMACIA CENTRAL

DE

Francisca da luz & filha

Director tcchnico-Augusto Goes

Rua dos Mercadorias

AVEIRO

   

ESTAÇÃO EE NVEENE
Grandioso sortído de todos os artigos para a presente escação, impor-

tados das mais afamadas (rasas do pelz e do estrangeiro.

Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã., desde 25000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseye e Bcléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerlnss e bichos de peles da mais alta. novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança»

Guarda-lamas de feltro e da seda, desde 2.5000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-, , a, boléros, vestidos, toucas, salotes, oorpetes, etc.
Pnnclpaes 90m"“ BXPOTWÕOWS Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creançe.qualquer artigo 11180.08 “113“- Meias e pingos de là e d'nlgodao, luvas de malha e de police, espartl-Avmmento de receitas aqualquer bos, chales, cobertores, Hanellae. velludos, pluohes. sedes, guarnições, gn-horã 00m P'Olnpndào 9 ¡55910- ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

* MeOINI-IOS
OM pedras francezas de 1.' qualidade, engrenagens si-

lenciosas abertas a machína fabricados por

F. BRINDLE 8a C.^ L.°^

Conetructores mechanicos

Rua do Pinheiro Manso. SSS-PORTOMm

'. Ii' kl' S- P.

MALA

 

Sortimentc completo de drogas
medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-
naes, seringas, írrigadores, mama.-

delras,fuudas para roturss, tira-

loites, thermometros clínicos, etc.

Enoarregs-se de mandar vir dos nho
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A-SE uma gratificação

Emiliano de Elzlll reis

D quem fornecer indica-

ções para a desocberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mes-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ep-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifr

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do er.

Picado.

É' pt!“

MJ .

   

  

PADUETE CORREIO ASAHIR DE

R GON, Em 24 de julho

Para Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

B'ANTOS, Montevideu e Buenos Ayres.

LEIXÔES

 

Bahia, Rio de Janeiro,

  *Fico~TBA,›
'A DEBILIDADE

Farinha Peiloral Ferruginosa

da plmrmacia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de iacildigesuo,

utilissimo para pessoas de estomago

debil ou enfermo, para oonvalescentee,

pessoas idosas ou creançss, é Io ines-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua. acção tonice reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, dc constitui

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente eu-
ctnrisada e privilegiada. Mais de 300
attesladcs dos rimeiros medico¡ ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello o 0.'

' LISBOA-BELEM

Preço da paesagem de 3.' classe para o Brazil 49:500 reis
, › ~› › o › Rio da Prata 51:500 r

E ?icones coanEIos A saum DE usem

ARAGON, Em 25 de julho

Para a Madeira,S.Vicente,Pernambuco Bah¡a,Rio deJa

Montevideo o BuenOs-Ayres.

ARAGUAYA Em 7 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SAN TOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON Em 21 de agosto.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco

SantOE, '›ln.nte\'i(ieu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 4 de setembro

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos-Ayres.

   

neiro,San'.os,

,Bahia, Rio de Janeiro,

Preço da passagem de 3.l classe para o Brazil

› r I ) l

49.5500 réis

e Rio da Preta 515500 r

  

A BQRBB HA CREADS PORTUUEZES

Nes agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher cs beliches á vista das plantas dos peluetes, mas
para ÍSSO recommendamos toda a. Ínitecipan-
ção.

Os paquotes de regresso do Brazil offerecem todas as commo-
didades aos srs. passageiros que se destinam a París e Londres.

Acoeitando-se tambem passageiros para

'low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com transbor-
d'o em Southampton.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA;

TMT & C.° JAMES RAWES & C.°
19,'Rua do Infante D. Henrique. Run d'El-rei, 31-i.0

ilguas de 8. llitenle Í COLLEGIU MW

resumen

n mais antigo d'ertas ilurma¡

Mezn de 1.' ordem-Bons quartos

hygienloos

BBNTM A MSS¡

Xarope peitoral'ilamcs

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

 

Recommendado por mais

de 300 medicos

Praça "HPÍIIIBZ da PUMildi UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorissdo e privilegiado, depois de

evidenciada a sua. eñicacia em muitis-

slmas observações oiiicíalmente leites

nos hospitaes e na clinica particular.

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bruno/line (agu

das ou chronicar), (Io/luzo, torres rebeldes.

asse cortou/sa e aslhmutíca, dôr do pcí'o e

eo nlra todas a: irritações nervosas.

AVEIRO

A direcção d'este collegio, mon-

tado nas melhores e mais mo-

dernas condições pedagogicas, de

hygiene e de conforto, para o que

possue pessoal habilitado e casa no

ponto mais salubre da cidade, re-Aceio-lepeza-Eoonomia o be t d .
e o as as meninas que procu»

Preços dOSde “000 "315 rem casa. do educação e ensino, ga-
Pedidoe de quartos, carros aucto rantindo-lhes a melhor installa

novela no proprietario=Luiz Mais c as melhores condições de a
VARZE'A-CALÇADA veitemento.

Sala de piano: Sala de bilhar

Campainhas electricas-Retretes com

nutoclismo

A' venda nas pliarmacias. De

ção posito geral: Pharmacla Fran
pro. co, F.°'-Conde do Restello g 0.',

Belemeieboa. l

pensar-ins anti-tuberculosos,

Miserioordia de Lisboa, Por-to e clinicas pai-ti-

que á na pratica teem demonstrado se alteram.

Peça-se sempre o HISTOGENO LLU PIS

 

mento do Hlstogeno antl-dlabetlco.

Formas do

Preço ao HISTOGENO l

    

Unico que cura_

Unlco lnalterarelE
Para a cura da DIABETIS preparamos o l'llsíoncno anti-dlabetlco, formula

esoecíal de resultados seguros na cura dos doentes submettidoe a trata-

Hlstogeno llquldo

I'llstogeno granulado

Hlstogeno antl-dlabetlco

FRASCO GRANDE. !$100 rels

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Díspensanos

Vende-se _em todas ss phermaciss e drogarias. Representante geral em Portugal A Medic

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMAC
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“a ELEGANTE”
Modas e confecções

AVEIRO

Perfumarias Preços medicos

ÓÓÓNÓÓÔÓÓÔÓÓÓÔQÓOÔ ›Ô§§§§§Ô§§§OÔO§ '0000000000000 O 500

ESTABELECIMENTO EEEEEEEÍEEE

DE

Pedrass algadas

A mais rica estaneia do paiz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

 

ssistencia medica., pharmacia, mas atsisa, no-
vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegrapho-postal, vac-
caría. e inuminação electrica. em todos os ho-
teis pertencentes a Companhia, no Casino-
theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicee, eresnicees e fer-
ruginoeas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tiemo, diabetes, nifeeçõee de ligado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede'-
cimentos, como o proviam inuumeros attestados das maiores
notabilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grando
Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos ellos muito
ampliados e os quase se acham situados no centro dos ma-
gniñcos parques, onde a temperatura é agradahiliesima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonatada so-
dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes
de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e
pharmacias e em todas as casa de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-
nhia, rua da Cascalho-velha, 29 a 31-PORTO.

Depositaríoe,

EM Lissoa-n-J. M. Vasconcellos cfc 0.'. largo de Santo Anta-

niu da Sé, 6, 1.',

Eu BRAGA- Cras é Sousa, largo de S. Francisco, n.“ õ.

  

pmurí'm
msdalxlu

Minuto WMM
^ Bl ?uma

' › o Cannth
Joaquim Rodrigues Mar-    

tins da rua Alexandre Hercu- 22150153 ?gm-i'm

leno. da villa de Over faz q . din-. ' do , , um
publico de que se encarrega - ¡vu-alun-
de conocar Raphalto para ve_ IN'ÍÍWIÍ.l“.lnSt-IonmJlrllmHuHW.

dação de paredes, terruça

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

-OVAR.

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

Elarele. tinlo e branco. aguardente “°°°““°”"""-"°*°°° '

ENDEM-SE a preços mui- M

to convidativos,Quem pre-

render grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

 

COKE

' ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

  

.won-*aew*

i Créme Simon ° i““para as

damas e ter um¡ bella carnaçao e elle tom
mate e aristocratico, signal de verdadei-

ra belleza. Nem rugras nem horbullias nem

pintas rubras a epiderme aa e clara, soe

como os resultados oblidos pelo um !pega

combinado do Créma Smon, do Po d

Sabin Simon Exlgir a verdadeira mam

Manoel Alves da Silva

Negociante em Paredes do Bairro

ANADIA

Camisaria e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendesjlselte, l a 3

clnal-dro arla de Antonio Cerqueira da Motta 6: C). Suco. de Santos Cai-i¡ &so-

brinhos, Ruagde Mdueinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

ll REIS.
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linha nutrition de carne

UNICO auclorísado pelo governo.

approvan pela Junia de

saude publica e privilegiado

Recommendado por contou-rec dos
mais distlnotos medicos, que garantem

a sua superioridade na convaluceeça'

de todas a: doenças e sempre que l precio-

warrior a: força: ou enriquecer o sangue,-

empregando-se, com o mais fell¡ exi-

to, nos utonagos, ainda or mais Meiran-

ra combater a: digam: tardia: e [aborto-

oer, a dwpepsia, anemia, ou inacçdo do¡ or-

lot, o marítimo, emoções ucrophuloxac, ele,

Usem-n'o tambem,com o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita nude.

que teem excesso de trabalho physloo

ou intellectual, para reparar se ardal

oecnslonadns por esee excesso e tra

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, recetam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua or anisaçào pouco robusta.

Está tam em sendo muito usado

Ls colheres com qnaesquer bolachas

eo Imolux lim de preparar o «tomar

dera receber bem a nllmsntacao o

jantar; podendo timbem tomar-se ao

loool, ,m n faollltar completamente

dlgest o.

E' e melhor tonleo nutritivo que,

se conhece: e muito digestivo, forun-

cnnte e reoonstltuinte. Sob a sua ln-

tluenoln desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue', torta-

leoem-ee os musculos e voltam as for-

ças. Um call¡ d'eete vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em toda¡ as

exposições nacionaee e estrangeiras a

que tem concorrido.

Ache-se á venda nas principles

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco &6.', Pharmacia Fran

co, ld”, Belem-LISBOA.

CONSTANTINÚ MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

...a »romance de Caoia , o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vaccs como em cernei- .

ro. As rezes serão abatidos nc"

matadouro municipal e aproó

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tee:

Carne do peito e aba 240 reis

r propria para as-

sar . . 280 r

› da perna limpa

semôeeo. . . . 4001

Carneiro. . . . . 220 s

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbsdos e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Ver para crer,


